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RESUMO 

Durante a pandemia, a vitamina D foi amplamente consumida como estratégia de prevenção contra a 

COVID-19 devido ao seu papel na imunidade. Entretanto, essa prática elevou os casos de 

hipervitaminose D e toxicidade, especialmente em idosos, os quais são mais propensos a usar 

suplementos para fortalecer o sistema imunológico. Este estudo analisa os níveis de vitamina D em 

indivíduos na Amazônia Brasileira antes e durante a pandemia de COVID-19, observando variação 

dos níveis por aumento da suplementação ou redução pelo isolamento recomendado visando reduzir 

transmissão do SARS-COV2. Trata-se de um estudo retrospectivo, a partir de um banco de dados de 

uma unidade de medicina laboratorial, em Belém-PA, em dois períodos: antes da pandemia, dados 

registrados até 2019, e durante a pandemia dados de 2020-2023. A pesquisa comparou níveis de 

vitamina D entre diferentes faixas etárias e sexo, observando um aumento significativo de valores 

acima do limite seguro em pessoas com 60 anos ou mais, grupo que mostrou maior tendência à 

toxicidade. Os resultados evidenciam a necessidade de monitoramento e orientação médica no uso de 

suplementos, destacando o potencial impacto adverso da automedicação. 
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1 INTRODUÇÃO 

A vitamina D é um secoesteróide produzido a partir de sua forma inativa (Colecalciferol, 

vitamina D3) o qual é formado na pele pela exposição à radiação ultravioleta emitida pelo sol, e de 

forma exógena, sendo absorvido por meio de fontes dietéticas (Alswailmi et al., 2021). Em ambas as 

formas, o Colecalciferol passa por duas hidroxilações para atingir sua forma ativa, primeiramente no 

fígado, onde é convertido em 25-Hidroxicolecalciferol e posteriormente nos rins em 1,25 Di-

hidroxicolecalciferol, a qual é a forma mais ativa e o principal sinalizador do receptor intracelular de 

vitamina D (VDR) (Hall, 2020; Saponaro, 2020). 

Sua relevância clínica tem sido destacada em pacientes de diferentes faixas etárias e ao seu 

papel multifacetado na regulação fisiológica e na manutenção da saúde humana, especialmente no 

sistema cardiovascular, ósseo, imunológico, em pacientes pré-diabéticos e em gestantes (Skolnik, 

2024). Entretanto, a toxicidade devido ao uso contínuo e prolongado de altas doses pode levar ao 

aumento da absorção de cálcio pela reabsorção intestinal e óssea. Por essas razões, as principais 

condições associadas à hipervitaminose D são hipercalcemia, hipercalciúria e hiperfosfatemia (Jolfaie 

et al., 2023). 

Durante a pandemia da COVID-19 duas situações ocorreram com possiveis impactos nos níveis 

de Vitamina D da população. A redução de exposição ao sol, por recomedações do isolamento social, 

e a busca por soluções preventivas contra a COVID-19 que levou grupos de pessoas a ingerir elevadas 

doses de Vitamina D sem acompanhamento médico adequado, aumentando o risco de efeitos adversos, 

demonstrando o desconhecimento de muitos sobre as recomendações para a sua ingestão, que vai de 

600UI por dia em adultos até 70 anos, 800UI em pacientes com 71 anos ou mais, sendo os níveis acima 

de 60ng/mL considerados excessivos (LiverTox, 2021; Endocrine Society, 2024).  

Em tal situação a vitamina D foi utilizada como estratégia de manejo da doença por estimular 

a maturação das células imunes e regular os processos inflamatórios. Estudos experimentais em 

animais sugeriram um risco elevado de infecções virais agudas com depleção de vitamina D (Janousek 

et al., 2022). Todavia, a suplementação excessiva durante a pandemia, pode ter levado a um aumento 

nas doses de tal vitamina, o que por consequência poderá agravar e elevar problemas como 

hipercalcemia e complicações associadas aos diversos sistemas (Durdei et al., 2024). 

Mediante o exposto, o presente estudo objetivou analisar os níveis sanguineos de vitamina D 

durante o período pandêmico de acordo com as faixas etárias 0 a 18 anos, 19 a 49 anos, 50 a 59 anos 

e 60 anos ou mais, em comparação com os níveis dosados em período pré-pandêmico. 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal, com análise descritiva e exploratória dos 

dados referentes aos níveis de vitamina D na pandemia COVID-19 de indivíduos residentes na área 
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amazônica, no qual envolve a descrição das informações numéricas oriundas de um sistema 

informatizado de laboratório de medicina laboratorial, obedecendo os preceitos éticos de utilização de 

dados. O respaldo científico bibliográfico foi realizado por meio das bases do SCIELO, PUBMED e 

BVS, utilizando os seguintes descritores: vitamina D, hipervitaminose e COVID-19, incluindo 

publicações dos últimos 5 anos.  

Considerou-se a criação de dois grupos de indivíduos, que realizaram dosagem de vitamina D 

no período antes da pandemia (grupo I, dados até 2019) e no curso da pandemia (grupo II, entre 2020 

e 2023).  

A fim de evidenciar essa questão, realizou-se uma análise média de 50 mil pacientes dos 

gêneros masculino e feminino, na faixa etária de 0 a 18 anos, 19 a 49 anos, 50 a 59 anos e 60 anos ou 

mais, divididos nos dois grupos analisados. Os níveis de vitamina D que serviram como referência 

foram abaixo de 20 (baixo), entre 20 a 60 (normal), e acima de 60 (alto) (Antibodies, 2024). 

Os resultados estão apresentados através de tabelas e gráficos, utilizando o Microsoft Excel 

2021 e software BioEstat® 5.4 com aplicação da Estatística descritiva e analítica ou inferencial, para 

avaliar os resultados das variáveis da amostra através dos Testes Qui-Quadrado Independência para 

comparação entre os sexos e, Qui-Quadrado Partição, para comparação entre as faixas etárias. Para a 

tomada de decisão, foi adotado o nível de significância α=0,05 ou 5%, sinalizando com asterisco (*) 

os valores significantes. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A vitamina D é fundamental para a saúde de forma multifatorial, principalmente pela absorção 

de cálcio e regulação dos diversos sistemas, especialmente o cardiovascular, ósseo e imunológico 

(Campbell; Bouillon, 2022). Entretanto, no intuito de auxiliar na redução de morbimortalidade pela 

infecção viral durante o período pandêmico da COVID-19, em 2020, muitos indivíduos realizaram 

superdosagens dessa vitamina, acarretando assim, em um aumento significativo nesses grupos 

populacionais na região entre 2020 e 2021 (Figura 1). 
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Figura 1. Valores médios de vitamina D em grupos populacionais da Amazônia, antes e durante a pandemia de COVID-19. 

 
Fonte: Serviço de Medicina Laboratorial 

 

Diante dos níveis de vitamina D de ambos os sexos não houve diferenças significativas em 

períodos iguais (Figura 2). Entretanto, é possível perceber que ambos os sexos apresentam uma parcela 

de indivíduos que estão com o nível de vitamina D no limite de toxicidade, logo evidenciando que ao 

olhar o quadro geral, há uma população com risco de sofrer as consequências desse nível de toxicidade. 
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Figura 2. Valor médio de vitamina D de acordo com o gênero, em grupos populacionais da Amazônia, antes e durante a 

pandemia de COVID-19. 

 
Fonte: Serviço de Medicna Laboratorial 

 

As mudanças relacionadas ao perfil populacional na estratificação representada na Figura 2 

demonstram um aumento estatisticamente significativo na proporção de pacientes com valores acima 

de 60ng\mL na pandemia, o que sinaliza um excesso de dosagem de vitamina D ao longo deste período. 

A principal razão para o aumento da suplementação foi a percepção de que a vitamina D poderia 

oferecer proteção contra a COVID-19, devido ao seu papel potencial na modulação do sistema 

imunológico e na redução da gravidade das infecções virais (O’hara; Parker, 2021). Além disso, as 

restrições de mobilidade e o distanciamento social diminuíram a exposição solar, que é uma fonte 

importante de vitamina D, levando muitas pessoas a buscarem suplementos para compensar essa 

deficiência (Smith; Kapoor, 2022). 

O nível de toxicidade de vitamina D ao longo dos anos de 2020-2021 foi compatível de maneira 

estatisticamente significante de acordo com a faixa etária, em pacientes iguais ou maiores de 60 anos, 

observado na Figura 3, em que houve um aumento de 150% dos níveis acima de 60 ng/mL no período 

avaliado, com índices considerados tóxicos nestes indivíduos no período pós-pandemia, por consumo 

inadequado do produto. O aumento da suplementação foi particularmente notável nesta população, 

pois, é mais suscetível a deficiências nutricionais e doenças infecciosas, e tem uma maior propensão a 

adotar medidas preventivas devido ao risco elevado de complicações graves pela COVID-19 (Lee; Ng, 

2022). 
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Figura 3. Valor médio de vitamina D de acordo com a faixa etária, em grupos populacionais da Amazônia, antes e durante 

a pandemia de COVID-19. 

 
Fonte: Serviço de Medicina Laboratorial 

 

Estudos mostram que a suplementação de vitamina D entre pessoas com 65 anos ou mais 

aumentou consideravelmente, em parte devido ás recomendações gerais de saúde pública e ao aumento 

da conscientização sobreavitamina D durante a crise sanitária (Reynolds; Garland, 2021; Rolle; Garcia, 

2021). No entanto, a alta demanda por suplementos também gerou preocupações sobre os riscos de 

superdosagem e seus efeitos adversos, especialmente em uma faixa etária que pode estar enfrentando 

múltiplos problemas de saúde (O’hara; Parker, 2021). 

A intoxicação por vitamina D associada a hipercalcemia é uma das causas metabólicas que 

podem levar pacientes idosos a um estado mental alterado (EMA), em quadros de hipercalcemia 

moderada foi observado casos de disfunção cognitiva, enquanto na hipercalcemia grave foi observado 

quadro de letargia, de estupor, de delírio e de coma (Guerra et al., 2016). Além disso, de acordo com 

as pesquisas de Moreira et al. (2020), em estágios mais graves da intoxicação pela vitamina D com 

hipercalcemia pode ocorrer alterações cardíacas como arritmias, apresentando alterações no ECG, 

encurtamento no intervalo QT, encurtamento no segmento ST, prolongamento do intervalo PR e 

achatamento da onda T, além de apresentar diminuição do débito cardíaco e alterações de contratilidade 

do miocárdio. Desse modo, deve-se ter um cuidado especial na suplementação, sendo necessário o 

monitoramento da família e dos profissionais da saúde que acompanham o paciente. 
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4 CONCLUSÃO  

A investigação dos níveis de vitamina D na população amazônica durante o period pandêmico 

revela um aumento expressive na suplementação dessa vitamina, motivado pela percepção de seus 

benefícios na imunidade e prevenção contra a COVID-19. Observou-se que o aumento na 

suplementação levou a níveis tóxicos de vitamina D, especialmente entre indivíduos com 60 anos ou 

mais, demonstrando a necessidade de cautela ao administrar suplementos sem supervisão médica. 

Os dados reforçam que, apesar do possível papel benéfico da vitamina D no sistema 

imunológico, a automedicação e a falta de acompanhamento podem resultar em complicações sérias, 

como hipercalcemia e alterações cardiovasculares. Além disso, o estudo destaca que, embora os dois 

generos apresentem níveis elevados de vitamina D, a faixa etária mais avançada demonstrou uma 

predisposição maior para ultrapassar os limites de segurança. Isso aponta para a necessidade de 

políticas públicas de conscientização sobre o uso adequado de vitaminas, especialmente em populações 

que estão em maior risco de efeitos adversos. Esse cenário enfatiza o papel de estudos como este, que 

ajudam a identificar padrões específicos e sugerir intervenções direcionadas, especialmente em 

períodos de crise. 
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